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DECANO DOS JORN'A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A. * * 
O despreso é a me

lhor resposta aos ataques 
dos imbecis, dos cobar
des e dos miseráveis. 

A justiça e a verda
de acabam sempre por 
triunfar e confundi-los. 

N. NELSON. 

~~ 
Conlas publicas 
O saldo das receitas re

cebidas nos cofres do Esta
do desde 1 de Julho a 31 de 
Dezembro sobre as despe
sas pagas nos mesmos me
ses é de 2ô2.545:690$00 esc. 

A honestissima adminis
tração do grande português 
sr. dr. Oli"eira Salazar, pro
duz estes resultados, que no 
mundo financeiro são moti
vo de admiração. 

Dum país á beira do a
bísmo, de orçamentos sem
pre deficitarios, sem ordem 
nas ruas e nos espiritos, sem 
estradas, sem escolas, sem 
armada, fez aquele grande es
tadista u111a Nação admira
da por todas as nações. 

Pena é S. Ex.• não ter 
muitas vezes a seu lado 
quem o auxilie, procurando 
apenas a sua sombra para, 
á semelhança das antigas 
clientelas politicas, se sen
tarem á meza do orçamento. 

~~ 
FILO~OFIA DE UH SAPATElllO 

Na sociedade presente, a 
Humanidade é como a mesa 
da minha oficina:- na ferra
menta com que trabalho es
tão representados os diver
sos caracteres dos individuas. 

Uma diferença apenas: -
aqui o Universo é a minha 
mêsa, e quem o dirige sou 
eu. 

Observemos, pois. 
Na sociedade actual, há 

individuas martelos. 
Para êstes, o seu maior 

praze~ a sua ocupação, o 
seu oficio e a sua natureza 
aproxima-se muitissimo das 
funções exercidas por aquê-

• 

les instrumentos, indispen
saveis na minha oficina, e que 
se resumem nisto: bater, mal
tratar, vexar esmagar. 

Há individuos solas rebai
xados, arrastados, votal!os a 
viverem debaixo dos pés dos 
outros, aduladores que su
portam o insulto e o despre
zo. 

Há individuas f.icas, cer
tantes, aleivosos, caluniado
res> que infundem medo aos 
homens delsentimentos gene
rosos. 

Há homens sovcLis, pérfi
dos, agudos nos instinto<5, 
depravados e corrompidos, 
com cabas de homens hones
tos e modos de cidadãos pa
cificas, mas que estão sem
pre prontos a ferirem o seu 
semelhante. 

Há individuas r:êra, ma
nhosos, maleávets, tomando 
todos os moldes entre os 
dedos que os comprimem, 
flexiveis para tôdas as alte
rações. 

Hà i n d i Vi duo s taxas, 
que ferem o imprevidente, 
que lhe estende a mão para 
os levantar. Estes Indiví
duos são penetrantes e agu
dos de maldade. 

liá individuas limas, ambi
ciosos, sempre dispostos a 
prender os incautos e a e
maranhar as causas simples 
e verdadeiras. Julgam· se uma 
categoria- são presumidos 
e dizem-se representantes 
de ~randes e nobres. 

Têm, frequentemente, um 
amigo que lhes faz dar um 
certo reake e tom. Esse ami
go desempenha as funções 
de escôva. 

Conde L t·al de Tolsttoi. 

~~ 
Luz eleetriea 

:Mais uma vez vimos chamar 
a atenção para a ausencia de luz 
na rua da Nogueira desta vila. A 
falta de lampada qne foi retlra
da do centro da rua Direita e em 
!'rente á embot:acl 11rn desta rua, 
prejurtica dernasiudainente o 
trausito especialmente de noite. 
Era de alta conveniencia voltai· 
p;tra o sen lugar, aquela lamp11-
da qne além de sei· o seu lugar, 
faz imensa falta. O publico uao 
pode ser prej nd icado. 

INYOCACÃO AO MAR 
1 

-*-
O mar! O mar de fão, 

onde ha uma constante mu
tação de cenàrios de côr, ce
nários que trago numa evo
caçã0 perene nas retinas 
ex ta ti c as de sonhar im
possivei s ! <'._Quem pode pas
sar sem ti ó oceano de bo
nança, ó mar caricioso e mei
go da minha terra hospita
leira, ó mar amigo, ó mar 
velhinho? 

Por isso todos os que te 
veem perdem o temor aos 
torvelinhos do teu cabelo de 
ondas a pratear-se de onde 
em onde de flocos alvos de 
espuma e sentem por ti, ó 
mar sua1e e meigo da mi
nha terra, o mesmo carinho, 
o mesmo amor e o mesmo 
respeito que eu te guardo ha 
tanto-mar de satiras lique
teitas onde "1S sereias em
balam as nossas ilusões pri
meirai-. e as lanchas do pes
cado rasgam o azul, como 
asas brancas de gaivotas im
pavidas e confiadas na tua 
infinita bondade, sob o pâlio 
rublo do azul de onde o imen
so assiste, como Juiz e Pai 
aos actos; maus e bons, na 
sua cátedra de estrêlas ... 

VINHA DOS SANTOS. 

®i~ 
O LIVRO PREPARA CO~SCIENCIAS! 

Foi o livro que libertou 
ª.humanidade e lhe propor
cionou a actual civilização, 
a1nda longe de ser perfeita 
e humana. O lívro será no 
presente a alavanca que der
ruirá ~ mundo velho dos pre· 
conceitos, da mentira e da 
hipocrisia. . 

Povo!-educa-te lendo li
vros bons. 

Requisita-os á nossa se
cção de obras literarias. _____ ... _..,. __ _ 
Joel de Magalhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

OS NOVOS 

Palavras do snr. Minis
tro do Interior: 

«Senhores, o presente é 
nosso, o futuro será dos ra
pazes.» 

Pelo presente responde 
a nossa fé, a obra realizada, 
a nossa decisão inabalavel de 
a defender sem fraquezas ou 
transigências, em qualquer 
lugar. em qualquer campo. 

Na luta com a violenta e
nergia, na trégua e na paz. 
com cordura e lealdade. 

O futuro é dos rapazes,. 
deixai-me falar aos rapazes. 

E crêde, sinto-me á \fon-· 
tade para o fazer porque se 
muita voz indiscreta e im
pertinente tem afirmado que " 
sou velho, não quero acre
ditar em tais rumores. O que 
não sofre duvidas é que te
nho alguns anos, muitos mes
mo de experiência da vida, 
de conhecimento dos ho
mens e das coisas, tendo as
sistido ao naufrágio de mui-
ta idéa boa e de muita 
má e â ascensão, declittia 
e morte de muita idéa má e 
'de muita idéa boa até apre
sentando-se como no~as al
gumas Wo vetustas, tão ve
lhinhas e experimentadas co
mo ri civilização chinesa ou 
como a moral daquele Deus 
dissoluto que a mitologia re
presentava com barbas e ca
belos compridos ... e de foi
ce na mão. 

Rapazes de Portugal, ra
pazes das escolas e das o
ficinas conservai muito em
bora a vossa ideologia, se 
ela não ultrapassa as fron
teiras da Pàtria, mas cá den-

',,,,'. tro . nunca essa ideologia, 
qualquer que ela stja, sirva 
a estabelecer divisões que 
perturbem a causa sagrada 
do Império. 

Lembrai-vos que os ide
ttis que ontem se nos afigu
ravam a expressão exacta e 
uuica da perfectilidade poli-

::':,::,,,_~. tica ou social, hoje tem de sofrer as modificações que 
o estudo, a investigação e a 
experiência, as conquistas 

; morais e cientificas, lhes im-



primam. 
Lembrai-vos portanto que 

os sintemas e doutrinas vo
Jiticas e sociais são como 
tôdas as leis humanas, como 
todos os produtos de gesta
ção do espirita humano, con
quistas transitórias, e que
porque acima das leis hu· 
manas lhe dão vida e conti
nuidade as leis supremas da 
natureza-só a Pátria é eter
na. 

Rapazes das escolas e 
das oficinas trabalhai para 
construir e não para des
truir. Acompanhai o povo. O 
povo é bom, não deve ser 
iludido. 

O povo é botn, rapazes, 
d e veis servi-lo renegando 
essa espécie' ele meninos ve
lhos e de velhos meninos, 
irrequietos, que se compra
zem em brincar com os pro
blemas nacionai:t e com os 
homens públicos, como se 
fôssem bonecos de cartão, 
arranhando-os, sacudindo-os, 
fazendo-lhes toda a sorte de 
injurias tropelias e dissabo
res, até que os possam ver 
por dentro.» ____ .,. ... .,....._ ---

INCORPORAÇÃO DE RECRUTAS 
E' de 1 a 5 de Abril a 

incorporação dos recrutas e 
não em março como fôra a
nunciado. 

u 
j rnal ilustrado da mulher 

Directora: H E L E N A D E A R A G A O 
CONDlÇÕES DE ASSlN.lTUR.1 

CO.'IT!ENTE E ILHAS 
13 numeros 
26 

26 numeras 
ULTRAMAR 

E5TRAGEIRO 

19$00 
39 ·~00 

51$00 

26 numeras •.......• ; • • . . • . • 63$00 
Para assinar a cFbnina» basta enviar um 
postat a Het.:na de Aragío, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

-~---------....--FOLGUEDOS CARNAVALESCOS 
O snr. director geral de 

segurança publica recomen
dou a todos o~ Comandantes 
de policia o exato cumpri
mento do decreto n.0 16595, 
de 16 de março de 1929, pu
bícado no • Diario do Go
verno» n.• 61 da 1.ª serie, que 
proíbe nos divertimentos car
navalescos e outros o uso de 
cloreto de etil e de mais pro
dutos analogos que tenham 
propriedbdes anestesicas e 
posssm infiamar-se, sejam 
quaís forem as maneiras do 
seu acondicionamento. 

ECOS & NOTAS 
Em outro lugar damos pu

blicidade a esta secção, trans
c1·ição do •Corre.ia do Minho», 
de Braga. , 
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~11:J Det)(tls duma grande tr~odor1b:1ção rcahr&n ao fi,:.'.l:~I' Rhl p11blleo esta antJg:t e acreditada farmael:• ~D 
Th~ onde se encontra gr:amlc sortido de produtos 1íl 
~ij q11imlcos e farw•rneutleos i~ 

·_f~,l ... _IT_! t, Aviamento de receituario medico, com todo o ~L,,,ml1 1hl escrupulo, a q ualqi.;er hora do dia ou da noite. JI. 
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i~· I, Curativos e injecções.-Preços moJicos. nr .. ~rl.! .. Í 
]Lij PrefJrir esta far,nacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ li~ 
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lrJ'alllo"l1~lor<iaAve11ida ~ 
~ . ,,~ 

~ Rua 1.° de Dezembro <era frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 

~ Fornece carn~-~···~;~-~d~·~···l1~···.b·~·.i·:·-~~~~~~ vitela, cabrito ~ 
~ e carneiro, dtariarneote. iJ:, 
~ O seu gado é escruµulosarnente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Divisa da c!lsa: ~ 
~---«Servir ben1, sem olhai• a quem))--~ 
'.?; o proprieta.::io l\!Ianoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A. l\loreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

l!oa E1nygdio Navnrro-Espozende 

Esta casa acaba_de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, denvado a ter comprado grandes quantidél.des antes da 

ultima subida de preço~. 

Pene os desde t G.Ji'JOU a _.O.tbOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL e camaras d'ar , ' , 
que e terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside· 

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os aitigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a oniea ••êste género, neste eon
eel110, que.mais barato vend~ e melhor serve. 

Vinho· ·'nútritivo de carne 
O melh~r ~ o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

t1tumte, levanta ~s forças dá robustez, e é err,pregado 
com ex1to por todos os convalescentes 

ti' l'enda em tndas as 14 ... armaelas e Dro"'arlas 
DEPOSITO GERAL. ~ 

Farrnacia l~ranco, l~"ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

PORTO DE ABRIGO 

Lê-se no «Correio do Mi
nho», de 16 p. p. 

«Üs proprietarios e mes
tres de embarcações de Por
to Novo e da Maceira diri
giram ao snr. ministro das 
Obras Publicas pedindo a 
construção urgente naquela 
localidade de um porto de 
abrigo. 

«Ü assunto vai ser es
tudado pela administração 
geral dos serviços hidrauli
cos e electrico.s. -----... -----

VIDES AMERICANAS 
Quando a filoxern atacou 

de morte as vinhas do Dou
ro e Minho, g1·andes p1'op1·ie
tarios ticarnm na misedn, não 
g1·angeando vinrw para seu 
eonsumo. 

Veio suavisar um pouco 
esta dupla crise, as vides a
mer·icnnas, que prnduziarn 
fruto no primeil'O ano em 
qualquer terreno e continua
vam a produzÍI', sem tl'ata
mento algum. 

Porventura, e:.;tão as vi
des regionais isentas de no
va doença, além das que já 
tem? . 

Se nestes dous ullímos a
rios colhemos vinho em 
gl'ande nbundanciç-1, esta
mos sujeitos a outros dous 
anos e mais, não colhermos 
vinho para casa; o que é mais 
provavel, levando em conta o 
estado de fraqueza que se en
contram as vinhas. Nesta con· 
tingencia, teremos de acari
nhar as videiras americanas 
parn. remedi li' a falla do vi
uho verde. 

O vinho americano não é 
tam mau como o fazem; pes
soas ha que o preferem ao 
verde e medices que, aconse
lham o americano em algu
r,nas enfel'midades. 

Orn, sendo as~im, como é, 
seria uma ingratidão e uma 
imprudencià · co1·tar ou arri
ga1· as videil'as americanas; 
mais vále prevenir que 1•eme
diar. Sel'ii, uma afronta aos 
proprietarios, que não dis
poem cnpital parn COl11beter 
as doenças que atlclcam as vi
deiras regionais. Seria uma 
violencia aos pobres, que po
dem ter no seu quintalejo 
uma videira americana para 
dessedentar a b~ca no S. Mi· 
guel. Isto é duro! 

Lamentam-se os proprie· 
t~rios capitalistas, que o seu 
vinho não tem procura e esse 
que se vende não compensa 
a despesa e trabalho; atl'ibuin· 
do esse mal ao vinho ameri
cano. 

Não é ao vinho america-



no que 'ae,·em . ~tribuir esse 
mnl, mas sim,. á falta d~ ex
portação para o estrangeiro e 
de um porto seguro, n::l co~
ta norte, para o .ex portar . 
com prontidão. O nosso vi
nho de embarque não pode 
rlemorar-se pelas estaçôPs, ex· 
posto ao sol, que o p1·ejudica 
e desacredita . . ·ão somos nós 
que adulteramos e de!';acredi
tamos o vinho de embarque, 
isso é uma .calunia! 

Quem o com pra nas ade
gas está providü de instru
rnen tos para co11 hecer se ha 
fraude e verificar se u~m n 
graduação precisa para em
barque. 

O sol, eis o inimigo do 
vinho verde envasilhado! 

Esta crise vinicola não' se 
daria, se o porto dos Cavalos 
de Fam existisse, como já de
via existir, se Bragii e a sua 
imprensaseinteressassem por 
ele, com0 se interessaram por 
a linha ferrea <lo Vale do Cá
vado, que se foi pela agua: a
baixo. E:or este porto expor
tafrimos todo o vinho verde, 
com enorme economia nas 
despesas de transporte para 
este porto, de Lisboa; reser
vando o vinhd americano pa · 
ra governo de casa. Esta 'eco
nomia redondava a favor dos 
pro'pl'iet1;trios 'do vmho' verde; 
poi~ que, ~eria mais procura 
e oreço n1aís compensado!'. 

' Por 'este rnotívo, Braga e 
sua 'imprensa tem maior cul· 
pa bi Údade pesta cri:-;e ·vin ico
la. 

D!ga cada um o que qui
ze1·; a grande ve1;dade é, que 
a solução do complexo ·pro
blema vinícola e do grave pro
blema do desemp1•ego no ~1- · 
tO norte, está no porto de a
brigo dos 'Cavalos de Fam, 
que v'imos proclamando, ha 
dezenas ' d'anos, ·em prol da 
agricultu1•a, da industria eco-
mercio · ' · 
. Tod~ o einpre~ndimento que 
não seja este, nunca podel'0-
mos levantar cabeça. 

Vejam o que por ahi vai 
pe~a nqssa'agl'icultura, indus
tria e comercio. 

E' uma calamidade. 
P.e Chmics 

a 1 
• ac 1 a 1 

• 

MI:::;~ A · 
Sufragando t a alma do 

Ex.mo Snr. Dr. Manueil Pi
nheko fui resada uma mjssa 
no dia 25 na Capela da Mi
zericordia desta vila, á qual 
assistiu grande numero de 
p_essóas . de todas, as catego
nas. 

U~ll'.l'ÕES l•J; 
1'1§1'1'A. 

De fina qualidàde, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

r -J..7 •·-5'~ ~~'w 
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~ . Tendo feito pa~sar esta casa por uma grande transformação, ~ 1, '111't, · 'f'<'-', _l,.,~l·;;il e uesenvoh·endo assun o f:en sortido em casimiras para fatos e so
~ílJ. bretndos de homem; 1.asacos e vestidos para senhora,' confecciona n. a preços sem competeneia toda e qualqner obra. ll·:11~-q i Tambem, e ao alcance de rodas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ 

. rmi:<.-!i da fatos a vestir, de,,de 120 ESCUDOS. ·• íl~·· 
L!!l GRANDES NOVIDADES ~Jl 

ffi' ULTIMA MODA 00 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ li: FAR1NHA ___ P_EiroRA-L-rEílriu-clNos·ã-1§l 
l~l A mah barah de to1las as l~ar~olaas e a mais. l~i 
l~l recomeadada pelos ~ledicos ;~J 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para' restaurar as forças, I~) 
I~! dar saude e especialmente para a!imentaçãõ de I~ 
l~i CREANÇAS, A.DULTO E CONVALESCENTES J~I li! A' venda em todas as Farmácias, ~ - DEPOSITO GERA·L EM 11~! l~i Drogarias e Merciarias - BELEM ~: 
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E.SPOZENDE 

. PROP.RIETARIO: -'-------

Esta uova peosão que se eQCOQttta 

I1]agQifica0JeQte i:Qstalada cqf.Q. , \-

1 . i l 

aposeutos (Quito 
1 -

eon!ortavt~is e higiénleos, reeu- i · 

1 • 

me"da-sc pelo seu tenta- • J 

meuto esmeradissimo e 1nódleu. 

~de ltlareo de l93:i 

RESIDUO~ ;~Pàíli\ CRóllO\ 
,11'111 . 

A OBRA PRlmA DO «BOM GOSTO» 
Lemos com nrnitó o-ôsto a 

l'ec~:lo des-te jornal qu~ serve 
de titulo. E iemds com muito 
gôsto porque. frahcartierite 0 
m?tívo· que o snr .. « R~porter 
Interrogação)), ::iproximou das 
suas rrón"icas é bastante da
do a larga critica. Do mes
mo modo, perfilhamos a ideia· 
?e e Repor ter Interrogaçãó., 
Julgando que não hà uma pes· 
soa sequer, que simpatise 
com tal cornto. 

• Reporter Interroo-nção)) 
h o ' que a tempos tem escrito ál~ 

gumas verdades, antes sáti
ras á moda de J ur1queir6, de
ve com certeza con tin uiú· pe
lo que ancioso espero se~pre 
as suas saboro$rts crônicas ' l'e
gadin has com azeite e vt~àg're 
que ta rito fazem espirtdr. 

''A. F. 

.. ECOS & NOTAS 

o DJilEITn DE CIUTmA '.' . 
Hà quem veja nos br"evés e 

leves _11_omentarfos ·qué forma-m· a 
essência· desta sec.~ão~impostos 
pela . <;:oerencia de ideias e pela 
verd~de dos factos intenções pe
q uemnas de luta e de Mmb-ate 
a pessoàs. - . 

O fer\"'er e referver. da a
meaça toma, por issso, de quan
do .em quando, uma intensidade 
maior, ?hegando a esta redacção 
pelo av1so_atencioso de um arui~ 
go ou pela modéstia .•• dum pos-
tal anórrimo. · · · • , 

: •Ü caso não mereceria a mi
mma . at~nção se nâo comportas
se em si mesmo,_ com.o realmen
te comporta,. dois problemas gra-
ves. . · 

Os ~?mens que hoje formam 
na barticaaa oposta aquela em 
que nos batemos não compreen
dem nem admitem que n.os ba
tamos cem o ardor da .sinceri
dade que. bro~a da.,aJm.a, nem 
com ª fé . que 1~radia das nos13as 
doutr~nas" .N. • franqueza: ·que 
constitue um dos ·capitulas do 
n?sso «evangelho> moral .ma
go~-os~ vend? ~alq~e~enças on
de apenas· ha inflexibilidade de 
eonvicçóes• e de atitudes • 

Porque. nsassem, noutros 
tempos, processos .diferentes? 
Talvez. No entanto dev.émos 
co:i~essar qu~ f<;>ram · àgressivoS' 
e ititolerantes ch~gandô a extre~ 
m?s que 'não só rião temos; mas 
ate repêlimos. O ataque pessoal 
P?r e:l):emplo .era manejado sór
d1d;:i.~ente,, como arma infaliv:el 
alveJando bom requintes de mà 
f~ _aquéles que se desejava'inu
til'isar. ~unca· fómbs nero fré
mos para aí·. Porque tanto se 
amofinam, pGis, com a critk:a 
s~r~na. dos factos? Porque são 
v1t1mas1_ cu~qlati\ral)llente, dum 
mal que esta a atingir uma gran
de parte da sociedade. Mercê de 
razoe_s que o espaço não nos 
perante apreciar, o 'publico Üão 
quere nem consente que se cri
tiquem os seus actos ou as suas 
ideias. Supondo--se fóra e acima 
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dor Mauricio Moore apre
sentou á Câmara do que 
faz parte uma pr?posta no 
sentido de se afixar em 
18 anos a maioridade das 
raparigas. EstaEI deverão 
usar, até à referida idade 
vestuário especial, para se 
distinguirem.-( A.) 

(Dos jornais). 

Por proposta apresentada 
na Câmara de Inglaterra 
V cá, creio, ser fixada 
a idade delicada 
que a mulher, p'ra nós, encerra. 

Para não haver mais intrigas 
-e até alguns desenganos
com as gentis inimigas, 
pretendem-se as' ~e.parigas 
maiores aos dezoito anos. 

E p'ra bem da sociedade 
t; do pais em geral 
tôda a femea em mocidade, 
durante a critica idade 
ter à trajo ePpecial. 

Eu acho bem, com franqueza, 
Ullla tal deliberação: 
-Assim, já qualquer beleza 
não prega, em grande ~spertez'.l., 
com um homem na prisão. 

Desfalece o incremento 
e o desejo fica em esl1oço. 
Que ao vê-la~ com ~ardamento 
ninguém sera tão JUment? 
que as persiga, em carne e osso ••• 

PIRILAMPO 

de todas as apreciações cai no 
êrro lamentavel de dar com.o 
boas as suas obras e de conin
derar ofensivos os reparos sere
nos que se lhe opõem. 

Sob este aspecto do proble
ma a acção do jornalista: .está 
hoje consideràvelment" dificul
tada. Os seus precisos come~
tarios são apreciados com mam
festo mau humôr atribuindo-11e
lhcs desde logo, propósitos en -' . . cobertos e mteresseiros. 

Nos meios pequenos o caso 
torna-se sobremaneira saliente. 
Por mais inferior que seja. a 
obra e por mais ri~icula. a pes
sôa que a realisa o 1ornahsta ou 
diz que ama e outra são nota
veis ou vai direito para. o rol 
dos elementos agressivos, into-
lerantes e indeseja\'eis. . . 

Semelhante estado de espiri
to que dia a dia mais se está a 
es'tender, revela uma situação 
melindrosa de que hão de reeul
tl'r inegavelmente, coneequen-

' . A ciaa muito lamentaveis. coope-
ração da imprensa. torna-se, a.s
sim muito menos eficaz, porque 
DA~ encontra, na sõciedade, o 
ambiente indispensa.vel para a
pontar deficie.n~ias qu~ seriat?
taceis de corr1g1r e ex1tar alei
jões que deslustram. 

Não admira, por isso, que a 
massa politica apresente os. mes
mos sintomas e possua, igual
mente a intolerancia doe. ego
centri~os e dos facciosos, dos 
medíocres e do1 vaidosos. 

Porque de tudo se compl>e, 
no final de contas, o mal que 
denunciamos. 

Géneros 
alimenticios 

Leio nas giiz.,tas da ciipital 
do país que v;d intensifica~·-se a 
fiscalização dos generos allmen
ticios Acho bem. A1niúrle, eu
contr~ nas colunas dos jorn<-1is 
do norte e do sul réclamaçôes 
contra a qualiclade do p~o. do 
leite, rlo Açucar, da li11gu1ça, da 
mC111teiga, do azeite. Com a me
dida que vai, agorn, . tornar-s_e, 
fie certo desaparecera a razao 
de todos es!'es protestos do pu
blico consumirlor. 

Folgare111os que assím acon
teça, ainda que isso pese.'.'º ven
dedor esquecido da sam1e rio 
prox i;no, na ânsia de arrec.adar 
lucros chorudos e co11seg111r, o 
mais ràpirlament1~ pussivel, a 
fortuna sor1hada. 

Grnnde parte das doenças de 
estômago e intestinos, que par.a 
Ai atormentam milhares e mi
lhares de cidadãos, tem o seu 
ponto inicial nessa febre de ga
nho. Isso é sabido por todos, e 
os jornais já o tem dito, por mais 
duma vez, alto e bom som. 

O produtor é qm1si sempre 
nma pessoa séria. Já outro ~an
to se 11ào pode dizer de rnllltos 
dos que estao escalonados pelas 
diversas étapes que o produto 
te1n de percorrer, desde aquele 
at~ o consumidor. E:n cada 11111 

desses p1rntos do perc_:1rso, .º 
artigo vai tendo urna m1stnras1-
11ha: 

Esse trabalho representa, no 
fim do ano, pira o artista que o 
fez uma bonita cifra de lucros. 
Ma~ p:-ira o consu1nirtor é qn~ é 
mais um golpe 110 seu orgar11s
rno, que, ás vezes, já nao fu u
cio11a muito bem, por ontras ra
zões. 

E para admirar é, como no 
fim cte todas e~sas -dolorosas 
mistura" e combinações, o leite 
aiuda é leite e uão água, o acucar 
aincid é açucar e uão farinha ou 
gesso, e a manteiga ainda é man
teiga e não sebo .•. 

Essa ciencia de p1•epara1· os 
géneros alirnenticios, não lhes 
rnudaudo a aplicação mas su
bindo-lhes os preços, tem os 
seus quês, que o artista estuda 
caprictwsamente, de for.ma. a na? 
se deixar apanhar assim .á prt· 
meira, que é para o negocio lhe 
durar mais tempo. 

E é po1· isso, q ne, por exem
plo, os homens ou .~s mnlheres 
vendedores de leite Jª sabem que 
o pesa-leite da polida não l~es 
acusa a percentagem de unua 
que là deitaram, pois a urina .e ? 
leite têm densidades quas1 I

guais ..• 
Mas se o pesa-leite não acu

sa diferença, outro tanto não su
cede ao estômago das crianças 
ou dos velhos que ingerem se-
melhante beberagem. . • . 

E o que acontectt com o lei
te, acontece com o pão, com o 
açucar, com o café, com ~ m~n
teiga, com o azeite, a que sao mis
turados os mais fantasticus 111-

gredientes. 
E' claro que os ricos, ou os 

remediados, pouco se ressentem 
de todas essas porcarias. Com
pram das melhores. qualidad~s. 
qnási sempre em caixas, latas ou 
bilhas, fechadas e sela1las na o-

rigem. Qoem conso1ne tôdaq e"· 
sas n1i._t.,las são os pobres, o~ 
qne 1:1>;11 prnm do mais baratioho, 
do ma "' ,..1·rn1omi.-:o. 

Alegr"-!11>-se, porisso, os ope· 
rarios, os trabalharlores, com a 
medi la qnP. o Governo vai tonrnr. 
A i11tt:>11siíicação da fiscalisaçào 
cios gé11ero:> nliment1cios melho
rnrá muito o valor das suas re
feições. Assim, quando regres
sem do trabalho, cansado> 
d11s suas oito horas ciuma a•~ti· 
vidade muitas vezes violenta, te· 
rão a certeza de que tornam ver
dadeiros, antenticos alimentos e 
não infames mixordias, que de
pauperam, arruinam o organis
mo ... 

E, melhor alimentado, o opera
rio mais prGciuzirá, mais efü:az
meute poderá crintl'ibuir para o 
b~m estar da sua familia, e, por
ta 11 to, d o de toda a Nação! 

Antonio do Nascimento. ------···------
ILind9s 1•orna11ees á 

l'enda na l ... ivraria Es
pozendense. 

RUA 1. 0 DE DEZEMBRO, 7 A 9 

E3POZENOE 
«Legião Maldita,,, 1 vol. 

de 320 pag., brochado 12$00 
«Sentinela dos Mares», 

1 vol. broch. 12,$00 
« Brazeiro Ardente>1 1 1 

vol. broeh. 12$00 
·Rnssia Negra•, Rds-

pntine, 1 vol. broch.. 12·$oo 
«Soldados da Sombra». 

1 vai. de Bio pag. broch. 12~oo 
«Cnlecçào• - Portugal 

Historico - Fundação de 
Portuaal 1 vai. cart. ilus-
trado" 1o$oo 

"ºGrande Industrial», 
1 vol broeh. io~oo 

u9 de Abril», 1 vol. 
broctl. 6600 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 6600 

a Maravilhas do A no 
2.oou», 1 vol. 4$00 

cA Tabaqueira Magica•, 
Ccilecào ~fanecas, 1 vol. 3;Joo 

•O Capitão Fantasmé\*, 
1 vol. broch. 4,)oo 

«Ao Centro da Terra•, 
1 vol. broch. 4$00 

ccO Tesouro dos In-
cas», 1 vol. broch. 4500 

«Ü Atlantico em Ba-
làou, 1 vai. broch. 4$00 

a A' Volta de Marrocos», 
1 vai. broch. 4$00 

•Üo> Bandidos do Riff », 
1 vai. broch, 4.800 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á venda 

Visitem a nossa Livaria. 
«Folhas ao Vento>, de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», { vol. broch. 7&Jo 

«Elementos para a his
toria de Fam>, cooderna
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çal ves Ct1aves, Um elegan-
te volume broch 3,Soo 

•Cantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3500 

cO l{Ue todos tfovem sa-
ber de Cancro1, Um volu-
me, broch. 4600 

·'Catecismo da Felicida-
de• (Serões de Londres) 1 
vol. broch. 9Joo 

«Onde se encontra a 
Felicidade•, 1 vol. broc 2830 -------

2 de ~lareo de 1-935 

AR ~IA ÇÃ O-VE~OE-8E 
Vendem-se todos os a

prestos respeitantes a ar
mação de Egrejas e fune
rais, em perfeito estado <le 
conservação. 

Quem pretender com
prar dirija-se a Anibal Ne
to, Travessa das Antas, n.º 
281, casa n.º 3-PORTO. 
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GENEROS ALIMENTICIOS 
Chamamos a atenção dos nos

sos leitores para o artigo sobre 
generos aiimenticios que vae em 
outro lugalr devido á pena do 
nosso esclarecido colega sr. An
tonio do Nascimento, ilustre di
rector do 11Noticias do Sul•, cuja 
doutrina está na rasão direta das 
muita queixas qoe se fazem por 
todo o paiz, e que no seu jornal 
expen<ie com clareza e muita 
lealdade. ... _____ _ 

Comarca de Espozende 

EDITOS DE 40 DIAS 
( 1. a publicação) 

P0r éditos de quaren
ta dias, cita-se Candido 
Pires Carneiro, que resi
diu na freguesia de Mari
nhas, casado, ausente em 
parte incerta de Espanha,. 
para, no praso de, c.inco 
dias. findo o dos editos, 
contestar a sua habilitação 
como herdeiro de seu pae 
Antonio Alves da Cruz, 
na execução que lhe re
quere e a outros, Maria 
Gonçalves de Abreu, das 
Marinhas ou no mesmo 
praso pagar a importan
cia de Esc. 2.000~00, 
montante de sua letra a
ceite pur a4uele seu pae, 
sob pena de revelia. 

Espozende, 12 de Fe
vereiro de 1935. 

O Juiz de Direit0, 
J. Cárneira. 

O escrivão da 2. ª secção 
Manoel F. da Costa Lima 


